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			Prefácio

			«Cristo não triunfa sobre ninguém que o não queira. Ele vence apenas pela persuasão: é a Palavra de Deus». Nestas palavras de Orígenes – que o cardeal Joseph Ratzinger citou no discurso que fez por ocasião da sua admissão à Académie Française –, encontra-se a chave da singular importância da atividade do pregador. Anunciar a Palavra de Deus significa, para Joseph Ratzinger, dar testemunho do esplendor da verdade encarnada no Filho unigénito de Deus. Assim sendo, anunciar a verdade tornou-se, para ele, uma missão e uma paixão.

			Ao longo da sua vida, fez inúmeras homilias, que estão disponíveis, em grande parte, na Opera Omnia da versão original, no site do Vaticano e noutros livros publicados. A presente edição das homilias inéditas de Bento XVI é singular, caracterizando-se por uma particularidade única. Estas homilias não foram proferidas em público, perante uma grande assembleia, mas «em privado», diante de poucas pessoas, quer durante o pontificado, quer depois da renúncia.

			Devo sublinhar que nem as memores Domini nem o abaixo assinado pediram a Bento XVI que pregasse durante as celebrações eucarísticas. Essa foi uma sua iniciativa pessoal que se revelaria um dom, tão inesperado como precioso, para o nosso pequeno grupo. Interrogámo-nos muitas vezes, em primeiro lugar depois da renúncia, sobre como era possível que o Papa emérito se esforçasse por fazer homilias para «quatro gatos pingados», pois víamos que ia perdendo gradualmente as suas forças. Entre nós, identificámos um motivo, ou seja, chegámos à conclusão de que Bento XVI queria dar um sinal discreto de gratidão à pequena família pontifícia pela companhia que lhe fazia na sua «última etapa da vida terrena», como ele próprio disse da varanda da villa pontifícia de Castel Gandolfo, na noite de 28 de fevereiro de 2013.

			Joseph Ratzinger/Bento XVI vê no anúncio do Evangelho um dever irrenunciável do sacerdote, do bispo, do cardeal, do Papa e também do Papa emérito. Disso deu provas inequívocas nos últimos anos do seu percurso terreno. Como ao longo de toda a sua vida, cada uma das homilias aqui publicadas baseia-se na Sagrada Escritura, na unidade do Antigo e do Novo Testamento, tendo em conta a tradição dos Padres e o ensinamento da Igreja, e termina com uma oração simples dirigida ao Senhor, pedindo que a sua graça transforme a nossa vida e nos dê a salvação.

			A sua leitura atenta e aprofundada dos textos bíblicos – não com os olhos dum exegeta destacado, mas com a marca de uma participação viva – é fascinante. Vê-se que a meditação da Escritura, deixando-se interrogar por ela e interrogando-a por sua vez, acompanhou toda a sua longa vida; em certo sentido, é a sua própria vida, não só como teólogo, mas também como crente e sacerdote na comunidade da Igreja. Foi aquilo que sempre fez, mas que, com o passar do tempo, se foi tornando, de certo modo, ainda mais predominante, graças à diminuição do número de outros compromissos e atividades. Percebe-se, de facto, que ele vive na presença de Deus, em comunhão com o mistério de Deus, tentando conhecer cada vez mais o rosto de Jesus, sentindo o peso e, por vezes, a dificuldade da Palavra do Senhor.

			Faço minhas as seguintes palavras do padre Federico Lombardi, na sua longa e importante «Introdução» às homilias aqui reunidas: «A síntese coerente e harmoniosa entre a escuta aprofundada da Escritura, a reflexão sobre a fé e o seu “conteúdo” transmitido pela Igreja, e a sua tradição na vida cristã é uma característica impressionante e fascinante da pregação de Joseph Ratzinger/Bento XVI. Exegese, teologia, catequese e espiritualidade entretecem-se e unem-se, levando o ouvinte a entrar em profundidade no coração do mistério de Cristo. Superando grandemente o exercício intelectual e concetual, somos envolvidos na relação pessoal com Deus em toda a sua riqueza e intensidade».

			Os últimos anos de Bento XVI foram um exemplo de longa diminuição humana vivida diante de Deus, em comunhão com a Igreja e no abandono cada vez mais total ao Senhor. É o que se pode deduzir do facto de as suas homilias terminarem sempre com uma breve oração que revela muito da autenticidade e da humildade da sua vida como crente em Jesus Cristo. A oração e a fé nunca são um dado adquirido, nem sequer para quem foi Papa. Lendo estas homilias, ficamos impressionados com a continuidade do espírito e do método que caracterizam toda a pregação de Joseph Ratzinger/Bento XVI desde o início. Por fim, as homilias aqui publicadas constituem um precioso testemunho do magistério espiritual não só de um teólogo excecional, mas também de um grande pregador.

			Georg Gänswein

		

	
		
			 

			Introdução

			A celebração quotidiana da Santa Missa, mas, particularmente, nos dias dominicais e festivos, foi sempre um acontecimento fundamental na vida sacerdotal de Joseph Ratzinger. Não conseguia pensar no seu serviço ministerial no dia do Senhor sem dar o devido lugar à escuta e ao anúncio da Palavra de Deus, mesmo que por vezes, dadas as circunstâncias, a celebração tivesse lugar numa assembleia de dimensões muito reduzidas, não numa igreja ou num local público, mas numa capela «privada». Para ele seria sempre assim.

			Por isso, também durante o seu pontificado, quando não presidia à celebração da Santa Missa em público, em Roma (em São Pedro ou nas paróquias) ou noutros lugares, durante as viagens apostólicas, ao domingo, Bento XVI costumava celebrar na sua capela privada, pronunciando uma homilia rigorosamente preparada sobre as leituras previstas pela liturgia, embora o número dos circunstantes fosse pequeníssimo.

			Dessa assembleia restrita faziam normalmente parte os seus secretários, S.E. D. Georg Gänswein e S.E. D. Alfred Xuereb (entre 2007 e 2013), a sua fidelíssima secretária, a irmã Birgit Wansing, as quatro memores Domini – Carmela, Cristina, Loredana, Manuela e (depois da morte desta) Rossella – e eventuais concelebrantes ou hóspedes de passagem.

			Esse hábito manteve-se mesmo depois da renúncia ao pontificado, ou melhor, tornou-se mais frequente e regular quando já não havia celebrações públicas, e durou enquanto as forças – e sobretudo a voz – permitiram que o Papa emérito pronunciasse a homilia dominical. Depois, ele passou a concelebrar, mas pedia a um dos sacerdotes presentes que dirigisse a palavra à assembleia.

			Bento XVI nunca se baseou em textos manuscritos para fazer estas homilias. Como explicou várias vezes o seu secretário, S.E. D. Georg Gänswein, e por vezes também ele próprio, Bento XVI preparava a homilia de domingo ao longo de toda a semana precedente, lendo e estudando os textos litúrgicos com atenção, fazendo deles objeto de reflexão e oração, e tomando notas num caderno reservado para esse efeito. Contudo, enquanto, por ocasião de celebrações públicas, durante o papado, preparava um texto escrito completo – que seria sempre publicado –, para as celebrações «privadas» não o fazia, porque tinha uma memória e uma clareza na livre exposição que eram extraordinárias. Todavia, o modo e o cuidado da preparação eram substancialmente os mesmos.

			As memores Domini, fiéis e atentas testemunhas deste precioso serviço espiritual de Bento XVI, dando-se conta do seu grande valor e desejando conservar a sua riqueza para si e, eventualmente, para outros, tomaram a iniciativa de gravar discretamente essas homilias e de fazer uma primeira transcrição sumária da maior parte delas.

			Após a morte de Bento XVI, o seu executor testamentário, S.E. D. Georg Gänswein, mencionou várias vezes estas homilias e a existência do respetivo material gravado; por fim, colocou-o à disposição da Fundação Vaticana Joseph Ratzinger/Bento XVI e da Libreria Editrice Vaticana, tendo em vista uma possível publicação. Nasce assim esta coletânea, previsivelmente em dois volumes, cujos textos foram organizados pelo abaixo assinado, com a preciosa colaboração do padre Riccardo Bollati e do Dr. Luca Caruso.

			* * *

			Depois de um atento trabalho de escuta, de revisão das transcrições já existentes e de transcrição das homilias das quais só se tinha a gravação áudio, foram preparadas para publicação, no total, cerca de 135 homilias, distribuídas ao longo do tempo entre 2005, ano do início do pontificado, e 2017.

			Todas foram pronunciadas por Bento XVI na língua italiana, que Bento XVI dominava perfeitamente, embora por vezes se notasse, naturalmente, algum germanismo, visto não ser essa a sua língua-mãe.

			Foram três os lugares da celebração, na quase totalidade dos casos: até ao fim do pontificado, sobretudo a capela privada do apartamento pontifício do Palácio Apostólico; mais tarde, nos primeiros meses depois da renúncia, a capela privada do Palácio de Castel Gandolfo; por fim, a capela do Mosteiro Mater Eclesiae, nos Jardins do Vaticano, a última residência de Bento XVI.

			Quem preparou a publicação ateve-se o mais fielmente possível ao texto efetivamente pronunciado, conservando o seu carácter discursivo oral, e o vocabulário habitualmente usado pelo pregador. Cuidou-se principalmente da pontuação, a fim de facilitar a compreensão e tornar a leitura fluida, eliminando repetições, reordenando a estrutura da frase segundo o uso italiano onde o texto deixava transparecer, de forma excessiva, a origem germânica do pregador.

			Em relação ao texto original, a cada homilia foi acrescentado um título que, obviamente, não deve ser atribuído a Bento XVI, mas aos organizadores da presente publicação. Também foram acrescentadas as referências dos textos bíblicos citados por Bento XVI durante as homilias, sempre que ainda não constassem das leituras do Lecionário por ele comentadas. São muitas, essas referências. Devemos notar que Bento XVI tinha um grande conhecimento das Escrituras e uma profundíssima familiaridade com elas, de tal modo que muitas vezes as citava «pelo sentido», sem seguir nenhuma tradução italiana específica da Bíblia. Além disso, em relação às leituras do Novo Testamento, preparava-se, a maior parte das vezes, seguindo o texto grego, que conhecia perfeitamente e com base no qual também fazia por vezes algumas observações críticas sobre a tradução italiana usada no Lecionário. Por conseguinte, não tentámos, em caso nenhum, inserir nas homilias as citações segundo as traduções italianas oficiais, respeitando, antes, o modo pessoal e original de apresentação dos textos bíblicos por parte do pregador. Como se sabe, Bento XVI também era um profundo conhecedor dos Padres da Igreja – em particular de Santo Agostinho, mas não só –, pelo que também são frequentes, nas suas homilias, as citações dos seus textos, também referidas, a maior parte das vezes, «segundo o seu sentido». Na medida do possível, também para estas foi acrescentada a referência textual.

			Como vimos, estas homilias «privadas», até agora inéditas, são, no total, cerca de 135, e serão publicadas em dois volumes. Seguindo o critério já utilizado no volume XIV da Opera Omnia na versão alemã, na presente publicação preferimos seguir, não a ordem cronológica, mas a do calendário litúrgico. No primeiro volume estão reunidas, portanto, as homilias para os «tempos fortes» do ano litúrgico (Advento, Natal, Quaresma e Páscoa) e várias outras festas particulares, enquanto, no segundo volume, serão reunidas as homilias do Tempo Comum. Naturalmente, esta coletânea não constitui, de modo algum, um comentário completo ao Lecionário festivo trienal; apesar disso, é bastante rica.

			O índice segundo o calendário litúrgico, que reflete fielmente a estrutura dos dois volumes, é acompanhado por um índice cronológico e um índice bíblico das homilias. Este último não foi redigido segundo o critério de uma completude analítica de todas as citações, mas de acordo com o de assinalar todas as passagens da Escritura sobre as quais o Papa Bento, na sua pregação, oferece efetivamente um comentário ou, pelo menos, um breve aprofundamento.

			* * *

			Naturalmente que, ao apresentar uma nova coletânea de homilias de Bento XVI, não podemos deixar de recordar que se trata de uma parte relativamente pequena de uma atividade de pregação imensa, desenvolvida durante décadas com regularidade e paixão, em resposta à vocação sacerdotal do serviço de anúncio do Evangelho ao povo de Deus. Como sacerdote, como bispo, como Papa, Joseph Ratzinger/Bento XVl pronunciou, no total, vários milhares de homilias, grande parte das quais foi publicada em várias línguas e está disponível em diversas coletâneas revistas e explicitamente aprovadas pelo próprio. Pensemos nos três grossos tomos do volume XIV da Opera Omnia, na edição alemã, com centenas e centenas de homilias anteriores ao pontificado. Pensemos no site vatican.va, onde podem ser encontradas todas as homilias pronunciadas em público durante o pontificado, inclusive em todas as grandes solenidades para as quais, nesta nossa coletânea, não encontramos homilias correspondentes. Todo o ano litúrgico, as festas de Nossa Senhora e dos santos, as celebrações sacramentais, inúmeras ocasiões da vida cristã comunitária e pessoal foram acompanhados e ilustrados, teológica e espiritualmente, pelas homilias deste grande pastor.

			De um modo geral, Bento XVI é considerado, com toda a razão, um dos maiores teólogos católicos contemporâneos, mas não devemos esquecer que pode ser igualmente considerado um dos maiores pregadores do nosso tempo, em particular nos âmbitos litúrgico e sacramental. E os dois aspetos caminham a par: ensinar e pregar a fé foi a missão da sua vida inteira.

			Lendo e meditando estas homilias da última etapa da sua longa vida, não podemos deixar de ficar impressionados com a continuidade do espírito e do método que caracterizam toda a pregação de Bento XVI desde o início.

			Numa das suas primeiras prédicas depois da ordenação sacerdotal, em 1954, dizia o jovem Ratzinger: «Se me permitem contar alguma coisa das minhas recordações, direi que já em estudante me alegrei muitas vezes ao pensar que um dia poderia pregar, anunciar a Palavra de Deus a homens que, mesmo desorientados por um dia-a-dia muitas vezes desligado de Deus, devem esperar esta Palavra. E alegrava-me sobretudo quando alguma passagem da Escritura ou determinada ligação entre a nossa fé e a nossa vida me surgiam sob uma nova luz, enchendo-me de alegria» (Menschenfisher, p. 666, cit. em Opera Omnia, ed. alemã, vol. XIV, «Prefácio», p. 34).

			Além disso, em 1973, escrevia o professor Ratzinger: «A tensão interna da pregação depende do arco que une Dogma – Escritura – Igreja – Hoje. Nenhuma destas colunas pode ser retirada sem que, no fim, tudo acabe por se desmoronar» («Prefácio» a Dogma und Verkűndigung, p. 849, cit. em Opera Omnia, ed. alemã, vol. XV, p. 33).

			Como ao longo de toda a sua vida, em cada uma das homilias aqui publicadas Bento XVI também se baseia na Escritura – tendo em conta a unidade entre o Antigo e o Novo Testamentos –, atravessando e percorrendo de novo a tradição dos Padres e do ensinamento da Igreja da qual somos membros, e chegando às interrogações e às dificuldades hodiernas da fé e da vida cristã, delineadas com clareza e sinceridade. Por fim, termina com uma oração – umas palavras humildes, diretas e afetuosas dirigidas ao Senhor, pedindo-Lhe que a sua graça transforme a nossa vida e nos dê a salvação. Sempre assim. Da escuta atenta da Palavra de Deus à fé em Cristo, que forma e transforma a vida, à comunhão na caridade com o seu corpo, que é a Igreja, ao humilde pedido final, cheio de esperança e de amor, diretamente dirigido ao Pai, dador de todos os bens.

			A síntese coerente e harmoniosa entre a escuta aprofundada da Escritura, a reflexão sobre a fé e o seu «conteúdo» transmitido pela Igreja, e a sua tradução para a vida cristã constitui uma característica impressionante e fascinante da pregação de Joseph Ratzinger/Bento XVI. Exegese, teologia, catequese e espiritualidade entretecem-se e unem-se, levando o ouvinte a entrar em profundidade no coração do mistério de Cristo. Superando largamente o exercício intelectual e concetual, somos envolvidos na relação pessoal com Deus em toda a sua riqueza e intensidade. Mesmo quando as imagens bíblicas atingem o seu apogeu em termos de profundidade e beleza, quando a Cruz de Jesus é equiparada ao carro de fogo no qual o profeta Elias é arrebatado ao céu, damo-nos conta de que o pregador não é conduzido por uma complacência estética, mas nos quer levar a intuir o esplendor da verdade.

			* * *

			Na substancial continuidade de estrutura e espírito das homilias de Ratzinger ao longo do tempo, também é lícito interrogarmo-nos sobre se as homilias agora publicadas apresentam características específicas em relação às já conhecidas. Eis uma questão que merecerá um posterior aprofundamento. Provavelmente, uma resposta adequada deveria colocar-se no âmbito de uma releitura abrangente da imensa produção homilética a que já nos referimos, refletindo sobre o seu desenvolvimento à luz das diversas etapas da longa vida do pregador Ratzinger. Todavia, podemos delinear, desde já, alguns aspetos.

			Em primeiro lugar, aquilo que é comum a estas homilias, proferidas quer durante o pontificado, quer depois da renúncia, é o facto de terem sido pronunciadas numa pequena – ou melhor, pequeníssima – assembleia, sem circunstâncias particulares devidas à situação da celebração. Como é natural, em circunstâncias diferentes e públicas, o pregador deveria ter em conta o público presente ou determinados assuntos de importância ou urgência específica que não pudesse deixar de abordar. É certo que nestas homilias também não faltam referências a alguns acontecimentos ou circunstâncias, mas o essencial é sempre um límpido itinerário desde a escuta dos textos bíblicos à luz do mistério de Cristo até aos aspetos fundamentais da vida cristã, tanto pessoal como comunitária. As digressões relativamente a este fio condutor simples são raras e contidas. Por isso nos parece que a leitura destes textos nos transmite quase naturalmente o timbre característico da personalidade de Ratzinger como crente e formador na fé, com a sua inteligência e a sua reflexão honesta e profunda, o seu amor a Jesus Cristo e à sua Igreja, o seu equilíbrio e o seu raro sentido de harmonia espiritual.

			Quem conhece bem a grande trilogia do Papa Bento sobre Jesus de Nazaré, como muitos outros dos seus textos ou homilias, encontrará muitas vezes pensamentos e também formulações que já lhe são familiares, mas nunca terá a sensação de estar a ler uma mera repetição textual. Aliás, o pregador Ratzinger nunca desejou – nem sequer remotamente – dizer coisas «suas», «novas» ou «originais», mas sempre e apenas inserir o serviço da sua voz naquilo a que ele próprio chama «o fragor de grandes águas», isto é, nos rios das Escrituras que falam de Cristo e que são a sua voz (cf. Ap 1, 15). Com efeito, escutando o último Ratzinger, percebe-se distintamente a mesma alegria que o jovem Ratzinger, recém-ordenado, dizia experimentar ao descobrir uma nova pequena/grande luz em cada palavra da Escritura. De cada vez que o escutamos, voltamos a sentir o gosto da água extraída da nascente. E a nascente é inesgotável. Verificamo-lo também em várias homilias da presente coletânea. Como o Lecionário dominical segue um ciclo trienal, de três em três anos, o pregador dá consigo a comentar precisamente os mesmos textos bíblicos ou outros idênticos. Bento, porém, embora por vezes não possa deixar de regressar aos mesmos temas, volta sempre a percorrer de novo o itinerário da preparação da homilia em oração e, de cada vez, tem coisas novas a dizer-nos, novas referências a evocar, novas luzes a fazer brilhar.

			Embora, nesta publicação, as homilias estejam ordenadas segundo o calendário litúrgico, não devemos pensar que foram pronunciadas todas no mesmo momento ou na mesma situação. Daí a grande importância do índice cronológico. Diz-nos este que as homilias se distribuíram ao longo de aproximadamente 12 anos. A maioria provém dos anos de 2013 e 2014, os primeiros após a renúncia; depois, tornam-se menos numerosas, nos anos seguintes, quando a voz começa a enfraquecer, até à última, de 2 de abril de 2017, pouco antes do seu nonagésimo aniversário, a 16 de abril… Quase todas datam, portanto, do período decorrente entre os 80 e os 90 anos de idade do pregador, que, em março de 2013, se «retirou para o monte» a fim de percorrer, na oração e na reflexão, a última etapa da sua vida. Quase se tem a impressão de que, com o tempo, a análise exegética dos textos se vai abreviando e simplificando, e a atenção se vai focando cada vez mais na participação espiritual no coração do mistério de Jesus, que nos conduz ao Pai. Talvez não tenha sido por acaso que a última homilia, sobre o evangelho da ressurreição de Lázaro, seja, precisamente, uma meditação com base no diálogo entre Jesus e Marta sobre a vida eterna e termine com uma bela oração, pedindo que o Senhor nos leve sempre pela mão e na sua mão, sem nunca nos deixar cair.

			No recolhimento da pequena «família» que o rodeia e acompanha na sua oração, apercebemo-nos, portanto, da progressão do caminho e do enfraquecimento da sua voz. Estas homilias tornam-se, assim, um testemunho precioso e, em certo sentido, único, da experiência e do magistério espiritual dum grande Pontífice, teólogo, pregador, mas, acima de tudo, crente em Jesus Cristo: «Meu Senhor e meu Deus!».

			Federico Lombardi S.J.

		

	
		
			 

			TEMPO DO ADVENTO

		

	
		
			 

			Advento: a «chegada» de Cristo à nossa história e à história do mundo

			1 de dezembro de 2013, capela privada, Mosteiro Mater Ecclesiae

			I Domingo do Advento (Ano A)

			Leituras: Is 2,1-5; Sl 121; Rm 13, 11-14; Mt 23, 37-44

			Caros irmãos, 

			a palavra «advento» é tomada do latim do tempo de Jesus, da linguagem política e religiosa da época. Indicava a primeira visita de uma grande personalidade a um certo lugar. Por exemplo, temos moedas de Corinto, do século I, que falam do «advento de Augusto» – Nero, nessa época –, ou notícias do calendário do século IV, que fala do advento, do adventus ibi, de Constantino. Contudo, a visita de uma figura da divindade ao templo também pode ser chamada «advento», ou seja, a vinda dessa divindade, por um certo tempo, a esse templo.

			Os cristãos sabiam que o verdadeiro imperador do mundo, a verdadeira divindade, o Filho de Deus, veio visitar este mundo. O Advento é isto, a visita do imperador do mundo, do nosso irmão, de Nosso Senhor Jesus Cristo. A teologia fala de dois adventos do Senhor. O primeiro advento na carne, na sua existência terrena na Palestina, desde o início do primeiro milénio até ao ano 33; o segundo advento, ou seja, a sua vinda como juiz, no fim dos tempos.

			Mas aqui surge um problema: se é assim, o cristianismo parece pertencer ao passado, porque o primeiro advento teve lugar num passado distante; depois, o segundo advento é igualmente distante, porque ninguém o espera para os próximos tempos, quase parecendo um acontecimento utópico e irreal. Assim, o cristianismo não teria um presente, mas apenas um passado e um futuro incerto. Ora, isso não é verdade.

			No início do século XII, São Bernardo de Claraval falou, não de dois, mas de três adventos de Jesus Cristo: o primeiro, um intermédio e o terceiro1. O intermédio realiza-se permanentemente na Igreja. Com efeito, os próprios Padres já tinham compreendido que o Advento não é um puro facto do passado. Santo Agostinho, por exemplo, interpreta a Escritura nesse sentido, dizendo que as nuvens sobre as quais vem o juiz, e de que fala o profeta Daniel (cf. Dn 7, 13-14), são a Palavra de Deus, acrescentando que o anúncio da Palavra se realiza nessa nuvem, que é, ao mesmo tempo, mistério e presença2. A nuvem terá, portanto, um duplo significado: por um lado, é sinal da presença de Deus no templo e no culto (cf. 1Rs 8, 10-12); por outro, indica o movimento permanente de Deus sempre que fala connosco.

			Na realidade, parece-me que nos podemos referir a, pelo menos, três modalidades do Advento permanente de Cristo: o primeiro revela-se na Palavra; o segundo, nos sacramentos; o terceiro, na história. Devemos observar desde já que esta vinda do Senhor não é um movimento unilateral, pois implica que também nós devemos ir ao encontro do Senhor. A liturgia de hoje dá-nos as palavras-chave. A primeira é «elevo a minha alma»: «elevo», «sursum corda», «vou ao encontro do Senhor»; a leitura de São Paulo fala-nos depois de nos revestirmos de Cristo; e, por fim, o Evangelho diz-nos para sermos «dignos», quer dizer, para estarmos preparados para a sua vinda. Vejamos agora um pouco mais de perto estes três adventos, sempre nesta perspetiva dos movimentos de Deus e dos nossos movimentos.

			Em primeiro lugar, Deus, Cristo, vem na sua Palavra, que não é uma palavra do passado. Ele fala connosco, e esta palavra é anunciada na Igreja, que mostra, desse modo, onde se encontra a presença do Senhor. Cada geração volta a receber esta Palavra do Senhor, que fala connosco. Desde sempre, o Senhor nunca foi nem é um livro morto, mas vive no anúncio da Igreja, no qual vemos como ainda hoje o Senhor fala, fala comigo, fala connosco.

			Devemos acrescentar que esta Palavra não é uma teoria que só diz respeito à nossa razão, ao nosso pensamento, mas é uma realidade, é um caminho. Assim, a primeira leitura de hoje diz-nos: «Caminhamos na luz, na Palavra do Senhor!»; e, neste contexto, mostra um mundo penetrado pela Palavra de Deus, que realmente caminha nesta luz. Este seria um mundo que vive na paz, um mundo em que as espadas se transformam em arados, e as lanças, em foices.

			O capítulo 11 do profeta Isaías retoma esta visão, radicalizando-a ainda mais (cf. Is 11, 1-9): fala de uma situação em que o cordeiro vive com o lobo, e o vitelo, com o leão. Parece quase irreal, mas não é irreal, na medida em que a Palavra de Deus entra realmente neste mundo. A chave é-nos dada, precisamente, por este capítulo 11 de Isaías, quando, ao concluir esta visão do mundo reconciliado, diz que «o conhecimento de Deus encherá a terra tal como as águas cobrem o fundo do mar».

			Onde esteja o conhecimento de Deus, onde o conhecimento de Deus seja, de facto, realidade plena na vida do homem, Deus está presente e o mundo reconciliado cresce. O grande problema do nosso tempo é, precisamente, o analfabetismo religioso, a falta de conhecimento de Deus, a ausência de Deus. Para uma verdadeira renovação do mundo, antes de todas as outras reformas que possam ser necessárias, é fundamental esta reforma: a nova presença do conhecimento de Deus, uma escuta que se torne atividade e ação. O conhecimento de Deus não é um conhecimento como, por exemplo, o de um número de telefone; é conhecimento tal como eu conheço uma pessoa que amo, mas que só conheço, realmente, no amor. Este conhecimento de Deus transforma o mundo: onde haja esse conhecimento, nasce o mundo reconciliado. Podemos vê-lo naqueles pequenos paraísos que crescem onde existem comunidades religiosas que vivem verdadeiramente na luz do Senhor.

			Peçamos ao Senhor que nos ilumine, nos ajude a escutar realmente, a deixarmo-nos permear pela Palavra de Deus, a formarmo-nos interiormente, a começarmos a conhecer realmente Deus e a viver com Deus; e, assim, a receber a luz, que também se torna luz para os outros, que se torna força de paz e de renovação.

			O segundo modo da vinda de Jesus, de Deus, neste tempo, no presente de cada geração, são os sacramentos. Basta pensar na Eucaristia. Aqui, Jesus vem realmente ao meio de nós; o pão já não é pão, é o Senhor; vem o Senhor Ressuscitado, visita-nos, está connosco – mais ainda: permanece nos nossos corações. E a Eucaristia não acaba com a celebração da Santa Missa; o Senhor continua presente, habita connosco, visita-nos, e nós podemos visitar Jesus, falar com Ele, e Ele entra nesta amizade com o mundo. Outro exemplo: na absolvição, na Confissão, o Senhor fala realmente comigo e diz: «Começo de novo contigo, o teu passado já não conta, agora há um novo presente baseado no meu perdão, na minha graça». E assim em todos os sacramentos.

			A liturgia da Igreja, enquanto tal, é um modo de Deus entrar no nosso tempo, fazendo-Se sentir. Neste dia, queremos deixar-nos penetrar profundamente pelo facto de que Deus, Cristo, nos visita realmente e sai vitorioso precisamente agora, na Santa Missa: está connosco, entrega-Se nas nossas mãos. Rezemos, pedindo que a nossa existência seja realmente guiada por Ele.

			Na segunda leitura temos a expressão «revestir-se de Cristo». Na Segunda Carta aos Coríntios, Paulo define o corpo como veste do homem e a ressurreição como um revestir-se (cf. 2Cor 5, 1-5). O Senhor ressuscitado entra na nossa vida mortal e, assim, tem início esse «revestimento» da nossa existência; com o Ressuscitado, começa a ressurreição; no momento em que o Ressuscitado nos toca, começa a vida para sempre, a vida com Deus. Deixemo-nos realmente revestir de Cristo, com o seu corpo ressuscitado, com a sua vida eterna, com a alegria do seu amor, com a força da sua presença. Celebremos verdadeiramente, na Eucaristia, o advento do Filho de Deus, que Se tornou nosso irmão, que nos reveste de Si de tal modo que, já neste mundo, somos corpo de Cristo, de Cristo ressuscitado.

			Por fim, Cristo Jesus também vem na história, na grande história e na pequena história. Pensemos, por exemplo, na obra de São Bento, que criou um novo modo de viver na união de trabalho e adoração, que criou novas comunidades e que, assim, criou um novo continente, o continente europeu. A chegada dessa maneira de viver era uma «chegada» de Cristo: com essa regra, com esse homem, com essa sua atividade, o próprio Deus entrou de novo na história, deu nova forma à história.

			Pensemos no século XII, com São Domingos e São Francisco. Com eles, o Senhor também volta, dá-se uma «chegada» do Senhor, um verdadeiro Advento. São Francisco era considerado, precisamente, pelos seus contemporâneos, como ícone de Cristo, com os seus estigmas: Cristo aparece muitas vezes identificado com ele, e ele com Cristo. Com ele, a Palavra de Deus chegava com uma nova frescura vivida de facto, a sua palavra chamava a viver a Palavra do Evangelho sempre sem glosa, sem comentários adicionais, uma palavra que transforma as nossas circunstâncias pessoais; viver a Palavra de maneira a que ela se faça presente em nós com toda a sua força. Com este movimento franciscano, com o movimento dominicano, na Igreja rica da época – demasiado estável, por assim dizer –, entra o dinamismo de uma nova alegria, do anúncio feito aos pobres, do anúncio, inclusive, fora do mundo cristão europeu. Cristo chega assim à história: essa é uma sua verdadeira «chegada» à história.

			Pensemos no século XV. Por um lado, temos Santo Inácio, com a sua nova alegria de lutar por Cristo, de levar a força do Senhor contra aquilo que se lhe opõe. Por outro lado, temos Santa Teresa de Ávila e São João da Cruz, e a intimidade com Jesus que entra realmente no homem, no ser, o transforma e lhe faz ver a presença de Jesus.

			E também no século XIX. Pensemos nas grandes comunidades religiosas que nasceram nesse período: são uma «chegada» de Cristo. Era um movimento social de dimensões imensas: homens e mulheres reuniram-se para servir Cristo nos pobres, nos doentes, para oferecer educação aos pobres, para tornar presente a Palavra de Cristo, a Vida de Cristo. Todos nós, hoje, vivemos dos frutos desse grande apostolado, de uma nova «chegada» do Senhor, nesse século iluminista contrário a Cristo, o século para o qual Cristo era antiquado, e o seu tempo já tinha passado. Nessa época, precisamente, houve um novo nascimento da Igreja, um novo nascimento da sua mensagem, da sua vida.

			E, se estivermos atentos, poderemos ver que também na nossa geração, também hoje, Cristo chega e é Advento. Quantas figuras – a Madre Teresa, João Paulo II e outros – constituem a entrada de Cristo neste tempo, que nos dá força para viver de novo na presença do Senhor, assim como no passado, também hoje e por toda a eternidade!

			Na grande história há, portanto, os adventos, os adventos de Cristo. Mas também os há na nossa pequena história pessoal. Se estivermos atentos, poderemos sentir que, em diversas situações, o Senhor me toca, bate à porta da minha vida, me faz sentir a sua ternura, a sua bondade. Devemos ter mais sensibilidade, mais capacidade para perceber essa presença misteriosa e real.

			Peçamos ao Senhor que nos ajude, para que o nosso coração e a nossa sensibilidade se abram para compreendermos que, agora, o Senhor me toca; este gesto é para mim, neste momento, Ele chama-me, informa-me, fala-me, guia-me. O Senhor está presente com muitos gestos inclusive na minha vida. À vida de cada um de nós chega o verdadeiro Advento, o Advento de Cristo, hoje. Cristo não é apenas um passado, é um hoje, é um futuro! Elevar a alma, ir ao encontro de Cristo, revestirmo-nos de Cristo, sermos verdadeiros, sensíveis à sua presença – é esse o ritmo interior do Advento.

			Peçamos ao Senhor que, nestas semanas, possamos realmente celebrar o seu Advento. Ámen!

			
				
					1 Cf. Bernardo de Claraval, Discurso 5 sobre o Advento, 1-3.

				
				
					2 Cf. Agostinho de Hipona, Carta 199, 11.41; Exposição sobre o Salmo 95: 14 [v. 13].

				
			

		

	
		
			 

			Entra na nossa história, Senhor!

			30 de novembro de 2014, capela privada, Mosteiro Mater Ecclesiae

			I Domingo do Advento (Ano B)

			Leituras: Is 63,16b-17.19b; 64, 2-7; Sl 79; 1Cor 1, 3-9; Mc 13, 33-37

			Caros amigos,

			«se rasgasses o céu e descesses… Volta, Senhor!». Estas palavras da primeira leitura são a oração de Israel, uma oração de Advento, após o regresso do exílio da Babilónia.

			Recordemos: durante 70 anos, Israel como que não existia, estava disperso, no exílio. Deus parecia tê-lo esquecido, e ele parecia ter deixado de existir. Mas depois deu-se algo inesperado: Ciro, o rei da Pérsia, venceu a Babilónia, destruiu o Império da Babilónia e autorizou Israel a regressar. É um dom de Deus. Os israelitas veem que aquele grande rei dos persas é, na realidade, um servo de Deus, que Lhe abre as portas. E conhecemos estas belas palavras: «Preparai os caminhos…» (cf. Is 40, 3): é a ideia de um caminho de Deus no deserto para regressar à pátria.

			E, assim, dá-se um segundo êxodo, um novo regresso da casa da escravidão à Terra Prometida; é um momento grande, em que a chegada de Deus é visível. Mas depois, tendo regressado à pátria, Israel depara-se com uma miséria tremenda: ninguém o apoia, a terra está ao abandono, tem de começar do zero, ninguém o ajuda, a terra não dá fruto, já não há templo; Deus volta a estar completamente ausente e cala-Se. Nessa situação, depois da grande alegria da intervenção de Deus, no grande mistério do seu silêncio, brota esta oração: «Volta, rasga o céu e desce!».

			Podemos ver aqui uma certa analogia com a nossa situação, com a situação da Igreja. Deus veio! Veio ter connosco, nasceu no estábulo de Belém, é uma criança, Deus deixou-Se tocar, viveu connosco, conhecemos a sua voz, conhecemos o seu rosto, conhecemos a sua bondade, a sua humildade, o seu poder. Ele veio! É esta a alegria do cristão.

			E, todavia, também para nós é verdade que temos de gritar: «Se rasgasses os céus e descesses!». Porque vemos, inclusive nos países cristãos, tantos problemas, tanta violência, tanta incredulidade, tanta destruição da fé, do próprio homem; e, no mundo, vemos tantos refugiados, tantas guerras; por isso, devemos gritar: «Então, Deus, não estás a ver? Vem! Desce!». Este é o nosso Advento. Que significa Advento? Deus veio e nós sabemo-lo, nós já não estamos «depois de Cristo», estamos com Cristo, não estamos «antes de Cristo», porque Deus já veio. Mas estamos longe d’Ele.

			Habitualmente fala-se de dois adventos de Cristo: o primeiro, em Belém, e o segundo, no fim do mundo. Mas esta indicação é completamente insuficiente. Se assim fosse, teríamos, por um lado, um passado cada vez mais distante: Belém, a vida de Jesus; e, por outro, um futuro não desejado, porque nenhum de nós deseja o fim do mundo, com todas as coisas tremendas de que fala o Evangelho. Assim, o tempo do cristianismo seria este: um passado distante, um futuro não desejado, e o presente seria vazio… Mas não é assim!

			Disse São Bernardo de Claraval que devemos falar, pelo contrário, de três adventos de Deus: o primeiro, em Belém, o intermédio e o final3. Ora, o intermédio é o que nos diz respeito. Deus não veio para regressar ao Céu, depois de uma breve visita, e deixar-nos de novo sozinhos. Ele vem sempre! Permanece connosco, está connosco na Sagrada Eucaristia, habita connosco, é nosso concidadão, entrega-Se nas nossas mãos, vem de forma permanente na sua Palavra, em todas as suas graças, vem com os santos, nos quais voltamos a conhecer a sua presença, o seu rosto, a sua humildade e o seu poder. Deus vem sempre! Este Advento intermédio é a permanência do primeiro e a presença antecipada do segundo. Um e outro não são puro passado ou futuro, mas encontram-se num presente humilde, e todavia verdadeiro.

			Advento indica, portanto, espera, no duplo sentido de atenção e de expectativa. Espera, atenção à presença real do Senhor. Ele está connosco! Só que nós não nos apercebemos disso, porque somos surdos e cegos em relação a Ele. Então, o Advento diz-nos: abre o teu coração, abre os teus olhos, abre os teus sentidos, abre os teus ouvidos e vê a presença humilde e real do Senhor em cada dia, em muitas realidades e sobretudo na liturgia, na sua Palavra, no sacramento. Mas também diz expectativa, grito, pedindo que Deus Se mostre cada vez mais, como nos grandes momentos da história.

			Assim, peçamos também hoje ao Senhor que entre de novo na nossa história: «Mostra a tua presença, como fizeste no desmoronamento do Muro de Berlim, em tantos acontecimentos da história que, em última análise, provieram de Ti; entra na nossa história e abre os nossos corações». Estar à espera, atentos à presença do Senhor, esperando, rezando, pedindo que Ele Se mostre cada vez mais também a mim, na minha vida – é isso o Advento!

			A liturgia apresenta o Advento não só em pensamentos, em ideias, mas também numa pessoa. Para a Igreja, Maria é o Advento em pessoa. Em Maria vemos tudo isto, esta sensibilidade em relação a Deus, esta capacidade de apreender a sua presença, esta sobriedade, esta coragem de dizer «Mas que queres que eu faça?». É esta disponibilidade para obedecer e, sobretudo, também esta alegria silenciosa, não obstante todos os problemas e dificuldades que havia, como em relação ao do nascimento do Menino Jesus num estábulo; esta alegria maravilhosa: nasceu o Menino, é Deus connosco! É precisamente isto o que deveria renascer nos nossos corações: esta alegria da presença, esta alegria por Ele estar connosco, por Ele ser humilde e bom para connosco e – por isso mesmo – poderoso!

			Assim, peçamos ao Senhor que nos ajude a estarmos atentos e abertos e nos dê a alegria humilde e maravilhosa deste tempo, em que nos apercebemos de que Ele está connosco: Eu estou contigo, diz Deus. E nós respondemos: «Obrigado, Senhor, faz crescer em nós esta alegria pela tua presença». Ámen!

			
				
					3 Cf. Bernardo de Claraval, «Discurso 5 sobre o Advento», Opera Omnia, 4, 188-190.

				
			

		

	
		
			
			Como devemos viver o Advento

			3 de dezembro de 2006, capela privada, Palácio Apostólico

			I Domingo do Advento (Ano C)

			Leituras: Jr 33,14-16; Sl 24; 1Ts 3, 12.4, 2; Lc 21, 25.28.34-36

			Caros irmãos e irmãs,

			a liturgia do Advento oferece-nos diversas imagens, diversas visões do que é existencialmente o Advento, que movimento da nossa existência se exprime e se realizará no tempo do Advento. Entre os temas que a Igreja propõe, também há o cântico de entrada da liturgia do Advento, o Salmo 24: «A Ti, Senhor, elevo a minha alma, a Ti, Senhor, ergo a minha alma».

			A primeira palavra já é importante: «A Ti». O cristianismo descobriu o «Ti» ou o Tu que Se deixa ver por nós. Para o cristão, não se trata de uma introspeção, como na maior parte das místicas asiáticas, mas de partir de si, de um êxodo rumo ao Tu de Deus. Aqui se exprime a essência profunda do cristianismo, o carácter relacional da nossa existência, que não está fechada em si, mas é esperada, querida, amada, chamada pelo Tu.

			Por isso a primeira comunidade, orientada nessa direção, disse «a Ti»: é este abrir-se, perceber a realidade do Tu que me criou, que me ama, que me chama. «A Ti elevo a minha alma». O movimento «a Ti» é o movimento da elevação e, aqui, o Salmo 24 encontra-se com as palavras introdutórias da oração eucarística, que são comuns a todas as grandes liturgias, e que dizem, desde o início da liturgia da Igreja: «Corações ao alto». Corações ao alto! Levantar o coração é um movimento em direção ao Tu de Deus.

			Na realidade, o coração pode estar «em baixo», pode estar bastante consumido pelas pequenas coisas de cada dia, aquelas que nos consomem diariamente. O coração pode estar em baixo, desanimado pelas preocupações deste mundo. Pode estar em baixo, consumido pelos divertimentos, por todas as coisas materiais, como diz o Senhor, no Evangelho de hoje: «Estai atentos, que o vosso coração não fique pesado pelos afãs, pela embriaguez, pelas distrações deste mundo». Eis uma descrição do mundo mediático que, na realidade, embora nos diga para nos divertirmos, para estarmos bem, torna o coração pesado, deitando-o abaixo.

			«Coração ao alto»: o coração move-se para o alto, elevando-se em direção a este Tu. Ocorre-me à mente outra comparação: Pedro que sai do barco, encaminhando-se para Cristo; e, enquanto vê Cristo, pode caminhar sobre as águas do mundo, sobre todas as coisas do mar da morte que é o mundo (cf. Mt 14, 24-33). No momento em que vê o que está por baixo de si, começa a afundar-se, a sua gravitação puxa-o para baixo. E tem de chegar a uma nova gravitação, a do olhar de Jesus, que o puxa para o alto. Caminhar sobre as águas dos tempos com o olhar fixo no Tu, em Jesus, constrói uma nova gravitação, puxa o coração para o alto. No alto também há esta alegria de sermos amados, de estarmos, não num mundo vazio, mas num movimento, numa atração para o alto, onde se encontra a verdadeira beleza, a verdadeira felicidade.

			Uma segunda imagem corresponde ao que se diz hoje na oração da Igreja que evoca a palavra-chave da liturgia do Advento: «Excita», «Desperta», «Desperta-nos», Senhor. Supõe-se que o homem corre, habitualmente, o risco de não estar desperto, isto é, de estar fechado nos sonhos, de não apreender a realidade na sua totalidade. «Sonho» quer dizer que o homem está fechado em si mesmo pelo sono e não apreende a realidade enquanto tal, mas apenas os reflexos que se ocultam no seu subconsciente e que aparecem como realidade, embora sejam apenas reflexos; mesmo que eles sejam interessantes e entremeados de realidade, não são a própria realidade.

			«Despertar» quer dizer romper o véu do sono e, assim, ver a realidade como tal, não só o reflexo da realidade que ficou dentro de mim. Dizem-nos os Padres da Igreja: as próprias pessoas do mundo que julgam estar muito atentas na realidade estão fixas no material, nos afãs, nas preocupações, em tudo isso, mas estão mergulhadas no sono e sonham, pois não veem a realidade na sua totalidade, veem apenas um setor dessa realidade que parece ser o todo, mas que não é tudo, é apenas um setor, que só recebe o seu verdadeiro significado da luz do Todo, da luz divina. E, assim, o Senhor diz-nos a nós, diz ao mundo: «Despertai! Com essa vida que viveis, com essa vida exposta nos meios de comunicação, estais nos sonhos, não apreendeis a realidade. Tudo isto é fechar-se atrás de um véu que oculta a verdadeira realidade. Despertai e apreendei a luz, o próprio Deus, o Tu do Senhor que vem!».

			Eis a nossa oração, neste Advento: que o Senhor nos ajude a ver a própria realidade. E só a veremos se nos apercebermos da presença de Deus, na Palavra de Deus, nos sacramentos, na vida da Igreja, no diálogo pessoal com Deus, com o Senhor.

			Por fim, a oração oferece-nos uma imagem a meditar: «Suscita em nós a vontade de ir ao encontro do Senhor que vem, com boas obras, rezando, com as luzes acesas». Há a ideia, a imagem do caminho, da caminhada. Tudo isso que aparece no coração, no despertar, indica um caminho, que nos ponhamos a caminho ao encontro do Outro, e isso também está bem expresso noutra imagem do Advento: peregrinar, pôr-se a caminho ao encontro do Tu.

			Naturalmente, interrogamo-nos sobre como se deve empreender este caminho do coração: como se faz isto, andar com o coração? A oração indica-nos duas respostas fundamentais. A primeira: agindo bem ou
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